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Cotação de Preços (21/03/05) Recortes 
Grãos   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Feijão - R$ 68,00 a 73,00  

              Fonte: COARP 
 

Milho – R$ 16,10 
 

Soja – R$ 30,35 

              Fonte: COOPA-DF 
 

Hortaliças   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 11,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 22,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$13,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 6,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,60 / maço 
 

Couve Flor – R$ 20,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 6,00 / cx 20 kg 
 

Morango – xxxxx / caixa (04 cumbucas) 
 

Pimentão – R$ 13,00 (C) a 15,00 (E) / cx 12 kg 
 

Repolho – R$ 14,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 24,00 / cx 20 kg 

                Fonte: CEASA-DF 
 

Fruticultura   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 15,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,20/ kg 
 

Limão – R$ 5,00 / cx 20 kg   

              Fonte: CEASA-DF 
 

Pecuária 
 

Bovino 
           Arroba – R$ 54,00 NR e R$ 55,00 R 

            Fonte: FRIGOALFA  

Leite  

            litro –  R$ 0,60 

            Fonte: Araguaia 
 

Suíno – Vivo  
 Kg – R$ 2,85 

              Fonte: Asa ALIMENTOS 
 

Aves – Frango Vivo 
 Kg – R$ 1,33 

              Fonte: Asa  ALIMENTOS 
 

Carneiro 
           Kg -  R$ 3,00  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 

2,50 ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$5,80 
               Fonte : LM 

Perda de grãos chega a 10% da safra brasileira 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

divulgou nesta terça-feira um estudo inédito sobre o 

desperdício de alimentos no país. O levantamento 

mostra que entre 1996 e 2002, apenas por conta das 
perdas ocorridas entre o plantio e a pré-colheita nas 

culturas de arroz, feijão, milho, soja e trigo, o Brasil 

deixou de colher cerca de 28 milhões de toneladas de 
grãos. A maior perda aconteceu no ano 2000, quando se 

deixou de colher 6,6 milhões de toneladas. Neste ano, o 

milho foi a cultura mais prejudicada, com perdas da 

ordem de 4,1 milhões de toneladas. As perdas não 
ocorrem apenas na fase que vai da semeadura até o 

momento imediato que antecede a colheita. Também há 

perdas durante a colheita — seja por falta de 
manutenção de máquinas ou de operadores capacitados 

— e na pós-colheita, por insuficiência da rede de 

armazenagem ou, principalmente, por má-conservação 
de estradas e inadequação do transporte utilizado.  

Fonte:   Diário Catarinense 
 

Embarque de carne suína sobe 51,3% em 

fevereiro 
As exportações de carne suína do Brasil somaram 
42.837 toneladas em fevereiro - um aumento de 51,3% 

ante ao mesmo mês de 2004 - e em receita cambial 

renderam 79,8 milhões de dólares, uma elevação de 

122%. Os números foram divulgados pela Associação 
Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de 

Suínos (Abipecs). O preço médio FOB da carne 

exportada ficou em 1,84 mil dólares por tonelada em 
fevereiro, mesmo patamar dos últimos sete meses.  

Fonte:    Correio do Povo 
 

Renda do agricultor no País deve cair 16% este 

ano  
A safra recorde de grãos deste ano, estimada em mais 
de 130 milhões de toneladas por consultorias privadas, 

não deverá garantir uma receita gorda para o agricultor. 

Depois de oito safras de alta ininterrupta de receita e de 

capitalização no campo, a renda do agricultor deverá 
cair este ano 16% em reais e 12% em dólar ante 2004. 

Os R$ 59,7 bilhões projetados como receita desta safra, 

que já começou a ser colhida no Centro-Sul, é a menor 
cifra registrada pelo setor desde 2002. As projeções 

indicam que, neste ano, haverá recuo na receita com a 

comercialização de todos os grãos. Pior que isso é a 
queda na rentabilidade, isto é, o que sobra no bolso do 

agricultor depois de descontados os custos de produção. 

Foi exatamente esse cenário que mobilizou os 

agricultores, especialmente do Centro-Oeste, a 
reivindicar do governo melhores condições para a 

venda da safra. 

Fonte: Tribuna do Norte 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55871&ul=72009&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55915&ul=72041&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55915&ul=72041&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55915&ul=72041&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55425&ul=71481&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55425&ul=71481&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55425&ul=71481&cid=25241&rt=1&cnd=0


 

PIB do Agronegócio de 1994 a 2004 – Participação do Agronegócio no PIB Total 

R$ Milhões de 2004 

 

Ano 

 

PIB BRASIL 

 

TOTAL 

Agronegócio 

Agricultura 

Agronegócio 

Pecuária 

1994 1.409.041 429.030 309.487 119.543 

1995 1.468.556 441.567 315.043 126.523 

1996 1.507.599 434.401 312.253 122.147 

1997 1.556.918 430.561 312.836 117.725 

1998 1.558.972 433.057 310.100 122.957 

1999 1.571.217 441.036 310.476 130.560 

2000 1.639.733 441.469 304.160 137.309 

2001 1.661.256 449.181 309.959 139.222 

2002 1.693.265 488.743 342.970 145.773 

2003 1.702.492 520.683 369.204 151.479 

2004 1.775.700 533.984 379.897 154.087 

     

Fontes: PIB total: IBGE; PIB Agro: Cepea-USP/CNA   

 

 

Participação  %  no PIB do Brasil 

Ano PIB BRASIL 

(%) 

TOTAL 

(%) 

Agronegócio 

Agricultura (%) 

Agronegócio 

Pecuária (%) 

1994 100 30,45 21,96 8,48 

1995 100 30,07 21,45 8,62 

1996 100 28,81 20,71 8,10 

1997 100 27,65 20,09 7,56 

1998 100 27,78 19,89 7,89 

1999 100 28,07 19,76 8,31 

2000 100 26,92 18,55 8,37 

2001 100 27,04 18,66 8,38 

2002 100 28,86 20,25 8,61 

2003 100 30,58 21,69 8,90 

2004 100 30,07 21,39 8,68 

Fontes: PIB total: IBGE; PIB Agro: Cepea-USP/CNA   
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